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buido, gratis a todos os actuaes srs. assi 
gnantes e correspondentes, um supplemento. 
— O Monumento de Thomar. 

Tambem tem direito a este supplemento 
e aos mais publicados n'este anno, todas 
as pessoas que se subscreverem assignantes 
por um anno. 

Para 0s srs. compradores avulso o preço 
do suplemento é de 400 réis e com o 
jornal 300 réis, O jornal só 120 réis,   
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da escravatura, eram 
CHRONICA OCIDENTAL nossos compitriotas. 

O Ocerexre publicou ha dois annos, quando 9 Visconde do ltio Branco esteve ein Portugal, O tetrato desse grande estadista que foi um to | dos maiores obreiros da civilisação no Brazil, O nosso jornal estava então no primeiro anno da sua publicação, é no n.º 17 d'esse volume, O numero correspondente a 4 de se- tembro de 1878, à leitor póde encontrar o 

  

É uma chronica tristo a desta quinzena, 
chronica que tem que se parecer 

rologia, 
  

     
       colaboraram para cla 
com dois mortos ilustres, o Brazil com o 
Visconde do lio Branco, Portugal com 

  

  

    
  

         
  

Mierme Cossoul. Tetrato fiel d'esse heroe-da paz e da liberdade, Comecemos pelo Brazil. que teve na vida um desses momentos exce: O Visconde do: Rio Branco é uma gloria | peionues: de gloria, que a sorte só reserva   

dquelles quo vencem na grande lucta home- rica, do Bem, do Justo, é do Verdadeiro. O Visconde do Rio Branco morreu com 61 anhos d'edade, é a sua morte, foi a morto 

     brazileira, que é tambem um pou 
ria portuguezo, porque os paes desse 
homem, que deixou o seu nome ligado a uim. 
dos mais brilhantes factos da historia “mô- 

    

  

    

  

s suns ultimos o ultimo para- 
ma vida emo proguda toda na defesa convicta duma grando ida humanitaria, “Não porturbem a ques- 

tão do elemento servil stejam certos que con- rmarei porante Deus, O que afirmei. perante “08 Nomenis.» 
À carreira politica do 

Visconde do Rio Branco, ano antes dPesão gran de facto que 1 
nome, não só À historia 

  

  

   

  

   

    

carreira brilhante e hon- 
a clegante, jo, do, entrar ma política. trânsformone do eim tribuno vigoroso 6 andar. 

Em 1889, o Viscondo do Tio Brânco, que ma. José Maria da 
Paranhos, fo primeira vez mi nbinete presidido “pelo 

marquez de Paraná. En- tron fara à marinha cia 
1856, pasto para a pata 
dos Estrangeiros e ahi negociou cor grand 
clo iplomatico a quest 
do Paragu 

Em 4868, foi que 0 sconde do” o Branco, senador, j com ando mom do es 
é una brilhante nepulte 

o de orador, apresentou 
a reforma do estado ser 

ui Momo o gigante 

   
   

     

  

       

    

  

  

   
   

   

    

GENERAL GARRLELD — Nor Presidct oato doa Estados Unidos 
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a Inota parlamentar que o visconde do Rio 
Branco teve que sustentar no senado em defeza 
da sua reforma. Por fm vencon, venceu no 
meio dos applausos estridentes do publico que 
enchia as galerias debaixo de uma chniva tor- 

a! de flores que das tribunas as senhoras 
atiravam sobre aquelle que tomára a deféza do 
fraco, do servo, do escravo, aquelle que aca- 
hou de renovar no mundo O grande papel re 
demptor do Nasareno. 

O Visconde do Rio Branco deixava de sor uma gloria Drazileira e passava à ser uma gloria universal, 
Viveu pouco. Aos 61 atos, quando à sua 

voz podia ainda prestar grandes serviços á po- 
litica do Brazil, a morte véia arrancalo no 
Sou paiz, que à estas horas, todo elle, calando. 
às paixões partidarias, sente profundamente a 
grande perda que acabava do soffrer. 

Portugal não póde deixar de se associar no 
Into Drazileiro como o Brazil se associa sem- 
pre às nossas grandes dores. 
= A morto de Guilherme Gossoul toma em 

Lisboa 5 proporções dfum verdadeiro aconto- 
cimento, e o sen enterro foi uma das homena- 
gens, mais grandiosas, mais expontaneas quê a 
capital tem prestudo aos seus mortos queridos. 

soube-so que Guilherme Gossoul tinha mor- 
xido, soube-se quê o enterro era no dia 38, e 
nesse dia multidão enorine esperou à porta 
da casa elle, e pelas immediações que o cai- 

ão, sahisso, Jovado & mão aum carro de in- 
cendios, pelos bombeiros, — corporação de que 
Gossoul! fôra muito tempo a alma — e 
punhóu-o em imássa, à pé, até ao cemiterio 
Gecidental, 

E pôr todas casas rias que o prestito atr 
vesson, desde a ra Nova dos Martyres até 
aos Prazeres, havia alas enormes, compost 
de poyo, que respeitoso e admirado, assistia a 
éssa grande manifestação, a maior que o | 
lento e à syimpathia teem arrancado à nossa 
gente 

Os artistas da irmandade 
de quem Cossoul foi sempre um amigo dedi- 
cado e mestre glorioso, armaram no largo de 
8. Garlos um coreto, é quando o cadaver do 
ilustre artista passava, executaram a formosa 

cha funebre que Pônthielli escreveu para 
o enterro de Manzoni, 

À grando cantora, Hermínia BorghiMamo, 
é muitos cantoros ilalianos. encorporaram-se 
no préstito, que poneo a ponco foi engrossando 
estraordinaviamente coin as corporações artis- 
ficas & humanítarias que de todas às partes. 
vinham juntar-se a essa grande homenage 
que a cidade prestava a um dos seus mais 
Nenemeritos e illustres filhos. 

O dia estava delicioso, e o aspecto das im 
mediações do comiterio coalhados de povo 
excessivamente piltoresco. 

O cadaver ficou depositado no jazigo dos 
srs. Duques de Palmella onde já dormiam o 
grande somno o pae e a mão de Guilherme 
Gossonl. 

Ao lado do caixão iu um carro cheio de 
cordas de perpelnas, ultimas lembranças, e 
primeiras saudades do amigos, de admiradores. 
é de agradecidos, 
Guilherme Cossoul como artista é como ho- 

mem, mérecen bem essa extraordinaria prov de syimpathia o de consideração que lhe pres- tou Lishoa. 
= Pinhamos muita. vontado de desanuviar esta chrônica com algum assumpio alegre. Não é facil. A não ser Taborda e Antonio Pedro que nos fazem rir a bom rir no Gym- nasio, não Sabemos o que mais haja de ale- gre por ahi. 
O D. Carlos, não decerto, que foi nm espe- 

etaculo triste apertas alegeado pela mimica do 
sr. Morges, um homem que desde que entrou em Palermo, nºaquelle velho Salitre que Deus tem, vestido de Garibalai, nunca tevo tm sno- 
cesso como lhe merecem o hnilado da grande 

É. Não houve mais grandes ale- 
ari nem no publico, nem na cr 
tica, nem na empresa, nem nos artistas, à não 
ser no sr. Nanetli que teve um Dello trium- 
pho na parte de Philippe IL. 

      

  

     
  

  

    

  

    

    

       

  

    
  

    

    
  

  

   

  

    de Santa Cecilia, 

  

  

  

    

      

  

      
  

  

  

  

  

  

     
    

  

   
  

     

  

     

  

  

E não temos alegrias & mão para compensar | 
as tristezas que ahi ficam, é ainda mais, nem 
femos tempo para as procurar e sobre” tudo 
espaço pará as metter, 

  

   

Gnvasro Lonaro. 
eo 

NOTAS PARISIENSES 
z 
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EIRA DE SAINT CLOUD = 
Descendo o Senna, 

don é so contempla a paizagem 
desenrolada & nossa vista, nús os peninsulares. 
acostumados uo colorido quente o vigoroso das 
nossos cumps ficamos um potico indecisos se 
sabor bem o que temos diante dos olhos, se é ( 
rolom se é a mata 

alidado, e compreendemos então as pegh 
ninas telas dos dois mestres que já uma v 
por ventura avistímos una região aondo 
ollas não nos dava o exacta 
do imundo que nos eereava, 

Meudon tão cantada pela cançoneta pa 
siense ali está. Um nínio de rerdura. lotando 
Sobre as aguas como se diz na doce linguagem 

nossa terra. Deus deu-lhe 08. profundos 
arvoredos aonde se escondem as ninhos o a 
Industria os graciosos chaleis aonde se mos- 
tram 05 restaurantes, O) amor e uma cubana a 
dois passos da civilisação ; cincoenta centimos 
tida e volta. Como Mendon é bonito ! 

Um pouco abaixo St. Cloud, um velho st- fio que aos domingos e dias santificados, Porpórciona no. estrangeiro, fvido de grand sensações, um jogo d'aguas modesto; mas. sa. tisfatório. como cascata no pé da poria, Ainda 
assim a Fonte Fria do Da 
grando vexame “o à visse, não por 4e 
Si pouca poesia ; mas simple 
na ontra imuita agr 

St, Cloud já tevo um castello, tm bello cas- 
jo jo «aonda 

a nús doces 
tio, respirando a brisa fresca que 

suas ufadas sobre os arvoredos 

quando se chega a Ne 
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ico sentinia tim 
ar em    

    
  

  

   

tardes do 
do parque, 

Quando am virtua tivasã, quo aquela sinhiora 0 prieipão chamo! a! qa pegastiaa 
queria, 08 prusilanos pozaram corio!a Paris pl Valeriano conto ideia o daixar 00 To om in Mbição domtaiadainono nro           

  

ento a 
favel, voltaram as suas bocas sobre St. Cloud o 
em tres horas fizeram do palacio uma das boas. 
fogueiras que iluminon os desastres franceze 

Hoje. dos oxplendores do St, Cloud testam 
apenas duas ruinas, — 0  enstollo o a impé: 

Mas estão Já ainda as boas “arvore 
grandes arvores solidas e vigorosas, que 
stilmem mim dos encantos bncolicos: de Pa 
meio sceptico o meio sentimental que, depoi 
de ripudiar na rigidez fria do asplialto, gosta 
— quando à natureza desabrocha numa vide 
exhnbei 
mãe que não encontra no Biguon nem 
Variedades, rebolando-so ontio, pela. relva, 
vemando no Senna, jogando a bola, bebendo. 
cidra, comendo caldeiradas e cantando as can- 

ises do niltimo inverno. 
xo. da copa. frondosa e abundante 

ste aryoredo que mos mezes do outono à 
feira do St, Clond levanta as suas tendas. 

E a imimensa multidão que so chama o 
tout Paris, não deixa jámais de ir uma tarde 
a SL, Cloud como, vaé ao Bosque, como vao 
ds primeiras. representações, como. vao uma 
voz cada amo aos comiterios, como vae do 
quando om quando a Monaco & como vao, 
uma vez por outra. para à Morgue. 

À phiysionomia d'esta feira não é entretanto 
mais original do que a physionomia de qual. 
quer das nossas feiras, simplesmente ns suas 
porporções são mais. vastas, os seus frequen- 
tadores mais expansivos e 0s sens jndustrines. 
mais andazes, 

    
   

    

     
   

  

  

  

    
   

   

  

  

    

     
     

  

  

    

      

  inmento duma industria do que St. Cloud é o rugido, 
Desembarcando dtum dos 

muches que fazem a carreir 

    
    

     

  

        
    

   

  

    

         
   
    
   
    

    
    

          

   
     

   

   

  

   

      
   

    
    

    

      

  

   
   

  

    

    

      

     

    
   

   

  

meros bateaur= 
do Senna € si- 

  

   
           

Dindo a rampa do parque eisnos em plena. 
festa. Em face de nós, amarrado à uma arvore 
pela cintura e pelo pestoço, com as pernas e. 
os braços subjugados por intervenção duma 
solida corda, & maneira dum antigo martyr. 
chistão — alguma coisa sujo, está um funam- 
dulo que nos fita com ar doloroso. Ao lado. uma creanca Date compassudamento num 

  

  

  

    
   

  

   
    

  

  

    

         

  

  

    

antigo fumbor, emquanto m) co velho. 
com Dorzeguins de eita arm 
Dordado de lantejoulas, faz, nas O alheiros, que se acham presees, oriundos 
da Bolsa, on do quartier Breda, da Ma 
om de Batignoles    

  0 para isso que 
enerosa, concorra com mais “alguns. 

A assembléa commove-so e o ye- 
epeto o dj ps recem vindos. O espectador farto esperar percorre à. 

feira e quando à tardinha regressa a Paris, 
uta a voz fanhosa do velho palhaço. 

aos parisionsos que o arlista va 
a honra de so soltar 1 

        

   

  

          
  

  

dor a sabio sia pres 
sença. Os sous vão cahindo e o funambiilo 
amarrado À arvore vae sempre ficando.     

Mais adianto um loto. monstruoso, numa. 
barraca dPaspecto: Mheatral, desafia o appetito 
das grisetes é das prácas de pret. O empresario está de pé cm cima do balcão, apontando dos concorrentes a magiificencia dos premios 
offerecidos n troco duma pequenina moeda, e quando observa syintomas didiffereniça puxa garrafa, enche um cójo de vinho é debe à dion sore de todos os compradores om Não ha alma ingenna que resista a cs o de corte empresario que res sistã a fânto copo, “o tanto mais vão camba- leando qua vao vendendo. 

A cada passo ha uma balança que nos con- vidig a verificar O nosso peso e em fave do cada uma dPessas balanças, sempre um grupo, despectadores, que ora se interessa om sabei 
quanto um grave negociante gordo do Pau 
donrg Poissoniero dá cm Kilos, du quanto pesá 
verdadeiramente o. volume dum. 
entrou na feira sobrepesando ni dr 
jamie. 

Entro as sommambulas Aí. Hortense, por 
sxermplo, tem essripto à porta da sua tenda, 

que Jê as sas por um sytei 
novo, inventado por sen marid 
doa ha uma rival, que apregou pel 
sen empresario que, por um simples meio frano qualquer manecho póde ver a miilher que ama. aualauier donizella o manceo que ha de esposa 

Entre estes empresarios de prodígios sobre 
dor d'espiritos, que. distribue um programina em que se anuncia 

primeira colehridade, do seculo, efiginda. por 
“údos os jornais, e possuidor A'aulhographo: dos mais 6 especialistas, desde o falecida Moysés, até no conhecido dr, Gall. Numa Darraca adiante vende arte feitas de pain d'épite, Ve 
solvegos. a comerem. o grupo. da dança 
pos, é colleg 
Venus de Milo. Depois & um gi 
Solidomente estabelecido como uma ins aonde descrevem semi-ciroúlos no ar, empos de raparigas, que deixam livrement Iiuctuar ção da tado a funbria de seus vestidos .. Depois nim carrotsel monumental, immenso como uma sé metropolitana tres. úndures, movido a vapor, om aum menso orglo da Banbaria no Centro a acom- 
panhar-lhe Os movimentos ao som dama mis 
zica barbara. N'este carrousel voc. umá popilas 
são! No andar inferior, em cavalinhos d 
madeira, 05 audazes ; imúncebos da  exerill 
territorial o raparigus do exercito activo, NO 
andar do centro, ioclinados nos coxins d'esse 
peqeninos carrinhos, os prod 
com os seus lébis, graves mercadores conr à 
suas famílias, € não supponha o leitor isto 1 

  

    
  

  

    
        

   
        

  

   
  

  

    
   

  

  

   

    
  

  

  

     
   

    

  

      

    

   

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

    O Campo Grande, por exemplo é 0 balbu- demasia do. colorido, — naes com fado o se 

  



    

U OCUIDENTE 19% 
  

aco apanhamento. O noivo, à noiva, 0s sogros, 
os padrinhos e os convidados, 

Quem não tem nina vez, DOS arredores de 
Paris, presenceado a liberdade, o inpudor quasi, 
com que um noivado do povo passeia a sua 
felicidade aos olhos de toda n gente, elle de 
sobrecasaca mova de panninho preto, lustroso, 
ella de vestido de bareja clara e corda de Nores. 
de laranjeira na cabeça, devorando peixinhos 
fritos do Senna, ds murgens do rio como grato 
penhor da sum união venturosa 

E elles Já vão pois no carronsel, intma revi- 
ravolta vertiginosa, ucabados d'unir pelo maire, 
abençoados pela egreja, ensaiando dPesta fôrma 
modesta a primeira viagem da nova rida. 

Netratos de família, recortados à tesonra por 
um artista das ruas, custam em St, Clond vinte 
é cinco centimos. Em face do retratista pousa 
com a amais grave serenidade do mundo, entre 
o silencio religioso da multidão, um Dur; 
ircumspecto que, finda a operação, examina. 

a obra é tem a complacencia de a submeitor 
à approvação dos espectadores. 

É depois duma hora d'esta travessia Dizarra 
por entre Darracas de tiro ao alvo aonde se 
veem gris tes que partem à primeira bala um 
avo que se equilibra sobre um repuxo, depois 
de presencear 0 balanço vertiginoso dim ca- 
aninho de ferro areo que se precipita no espaço 
com wm carregamento de corajosos do dia, o 
espectador com 05 ouvidos surdos pelo estridor 
das trombetas infantis é do bater dos zab 
das dos palhaços, levando ainda. nos ouvidos 
a imelopea do realejo que durante umas poucas 
de horas conscoutivas moeu a canção do coronel 
popularisada. pela Judie, o espectador foge d'a- 
quelle dixertidissimo inferno, e se por ventura 
tem coração, so venera o pôr do sol, so adora 
a melancolia do erepusculo, se tem uma alma 
propensa à uneção religiosa, se ama as leves. 

ntas esbatidas do poente, nºuma palavra se 

  

  

  

  

  

     

    
  

   

    

   
     

      
     

  

      

  

  

    

  

    
   

    
       

      
tem fome d'um jantar piltoresco ao ar livre, 
aborda ds plagas Auteuil, toma o caminho, 
dum restaurante, senta-se em face uma pe-   

quena mesa, espera que um rapaz lhe estenda 
adianto uma fresca toalha d'Hollanda, e, em 

ido ma poesia que 0 é à que 
ha pará comer, 

É de rigor nestes momentos solemnes € re- 
idos, em respeito á côr local, 6 matelote. 
ajudante do cozinheiro, nossa vista, 

a pequena ladeira À margem do rio, 
della uma porção de 

o & cozinha aonde 

   

  

       
desc 
puxa uma réde, colhe. 
peixes e marcha em dire 
So deve preparar o prato delicioso. 

  

    

Pleno bucolismo, doces emoções campestres 
em plena civilisação! A cem metros de nôs, 
arremeçado nos ares com um impeto yertigi- 
noso, está a ponte d'Auteuil sobre a qual fen- 
dem o espaço vinte comboios por hora. E o 
Senna murimura à nossos pés, é uma aragem 
traz-nos um rumor lomginquo da desfilada dos 
Gampos Elystos, e um clarão vermelho ao longo 
aponta-nos a respiração offegante de Paris, cheia 

s, do multidão e de ruido... 
os o malelote, Vejamos, 6 gr 

Ballonia tem materia do catdeirada que tal 
u és, 
Detestavel !... Ô meu Deus, é nºeste tranco 

supremo que é bom lembrar que no extremo. 
oecidente ha nfesto momento um pequenino é 
aprazivel cantinho de terra aonde se cuida menos da Arte, mas aonde o peixe se cozinha melhor! 

Paris, outubro de 1880, 

   
  

  

  

    
       
    

  

      

Guitnenam n'Azeveno, 
  quo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

GENERAL GARFIELD 
Novo prosidento eleito dos Estados Unidos 

aiSO 2 Ami so dão estes atos quo julgamos extaor- dinários, mas que são ali. commons, como o foram ha, anti Roma, da homens suidos dus mais baixas condições terei elevados ao fiatigio do poder. 

  

    

Mas é que ali não ha. haixas condições, todos os que 
trabalham são nobtes; desuobre o laixo é só à erimino 

Temos tunis um exemplo destes factos da vida amei 
cana no gonoral Gard, preidonto eleito da republica. 

       

  

Sos do 18] 
SE ande 

    

tantes, ta pacto nordesto do condado de Cuyalonga, mo 
Olio, Filho da pros luíldos, quo apouas lho podecam 
dar os primeiros rudimentos do ensino, eosteçon muito    
novo tralalhando eo   Jornaleiro. Pasendo algum tempo. 
foz so coeheiro, passando depois a barqueiro no eanal do 
Pensilvania o Ohio. En 1869, lovado por um desejo de 
saber, eeguin os estudos em lena com tal 
suteesso que no inverno seguinto Já onsinava. nvuma escola. 
panico, 

  

  

  

Alguns amhos “depois, ou consequencia doa grandes 
progressos. quo. Invir feito, am momento peofessor do 
Jingnas no Institito Eelectco do Hiram, Ol, do qual 
Ho ano soguinto tomon a presidencia ou direção, cargo 
que conservou atá 1801. 

esta. meio tampo. bavia sido eleito membro do se- 
nado, do Estado da sua naturalidado, o em 186) fora 
admitido no. Foro, 

  

   

  

Partidario ardento da união americana, logo quo có- 
meçou a guerra da separação, alistouso no outono do 
1801 no 42.º rogimento dos voluntários do Ohio, de que 
foi. nomeado. coronel. Enviado logo para o Kentucky 
oriontal tavo a fortuna do conjuntamento com o 40.º 
regimento do Ohio, derrotar urphrey Marahal. Feito 
pouso depois major genril em virtude do seu denodo, 

    

  

  

| o importantes servicos prestados na batalha. do Cheka- 
maviga, nfosto posto tar 

estrolra milita 
Em outubro de 1862 foi eleito membro do congresso, 

pelo nono distrito do Ohio que continuou a representar 
até que. nas ultimas eleições voltou como senador ao, 
Estado, que lho foi patria. 

Polas eleições verificadas a 2 de novembro ultimo fot 
leito para a presidencia dos Estados Unidos como esndi- 

nto do partido. republicano, dovonda-tomae posso das 
olovads funeções do seu cargo em março. proximo f 

ou em Love, com a guerra, a   

  

  

    

  

   
  

EXPULSÃO DAS CONGREGAÇÕES RELIOIOSAS 
EM FRANÇA. 

No dia 5 do novembro ultimo a policia do Paris pro- 
colou Á oxocução dos deeretos do março, quo ordenava 
a extineção das congregações rligions não auctorisadas. 
Beam 1 essa congroguções, a dos Capuchinhos da rua. 
de Ia Santé, a dos Dominieanos da run down-de-Basuvals o a 
la rua do Faubourg Saint Honoré, dos Maritas da ram 
da Vanglrard, dos Padres do Sagrado Coração da rua. 
do Piepui, dos Fodomproristas do boulovard. Monitmon- 
tant, dos Eranciseanos da, rua dos Fourneaus, dos Agoe- 
tinhos da Assumpeão da run Francisco 1.º, dos Padeos do 

8. do Sião, dos Franciscanos minhmos da rua do Ro- 
o, 6 dos Oblatos do Maria da rua do S. Petar 

  

  

     

  

    
  

    

      
arg 

às expolados corn    E E io Gu on netas ri 
a a ga a gi da 

polo E da prog pe pegar vis 
nl, a dai so rovra rpg o rim 
ia O pao iron la Doo od 

dA ils Quid a pica Lot pet, (0 elos 
ra ro, a frade ou pelas o is 
o, caca de oa, o eram Bareledo 
eita: A polo, “os sldnds, é ca tombar, aim: 
pai E pon ram mn ivo 
go dias [o [snvano Cpo 

nhos. Quando o cominissario chegou estava a dizer-so 
Si. Espere la bes tios, otimo 
Si od a pes “ro meto mi, o quo sa 
Fear nor. As plc enoendo a (e Mora 
Caio a Capuibã caavam Gatto ir 
era da grado o bro par ii oe ogia que 
e Am conseguiram pla Ta. 
sea a copóla, o emmnies 

coôvent quem 4 peguatos o, o aiperio ques po 
jarro “om mil palato. 

san à comminsaro de poli. eu to eloa do ferir arredondamento, cha 
in got Digo, ou progrcári Gt am. É 0 
e Gaio 6 há “leme, onlno ds Iegações jdltriaa da ei 
dao do Pri, Em Rome da li abro 

  

    

    

  

  

  

dateu á    porta do 

  

  
  

— Vem munido átúm “mandado om regra do Juiz df 
stemeção ou do proengador da Repolíica + 

— Venho executar os decretos do 29 do março, 
timo-o a abéir om nome da lei 

me da liberdade dos cidadãos francezes, na! 
pla qualidado de eleitor 6 de superior dlosta 

enmmianidado, reeaso-me alsolatamento, cm aninha alma 
é conseioneia, a deixal-o panotrar em tinha casa, 

— Venho tambem par fechar a tun espelia. 
— Bstou prompta à deixalio fochar as portas esterio- 

res da espeila d'esto convento, mas emquanto “ás que 
comunicam cot o claustro, de qui sau ele, o respon- 
Savel para com os meus superiores, é meu deser reco. 
Sar mo alsolntamento, A:ém dis estoy no meu deito, 
estou em minha caso, o oxerço Livremento os meus di 
retos do cidadão lives, 

— Quer ou não quer ab 
=Torno a porguntarlho, traz imavidado* 
— Trago ordem do sr, perfeito da polia, Quer dei- 
ão, 
— Quer abri 
— Mio, 
A porta foi então forçada o “o commiscario entron 10. 

convento, e encontron muitos paltanos que  cereavam o 

    

   

  

    
  

  

  

  

  

  oro, que o excumunha ; O superior, os frades é as Pesos que estavam com ello protestaram o violenta, 
mento contra a policia, que 0 commissario mandou preu- 
dor todos. Uma das nossas gravnras representa esta scr 
no momento em quo 0 commissaeio dá nos sous ngontos. 
a ordem do prender o superior. 

Dois. dias depois dJestos acontecimentos o civento 
dos Peimontris do 8. Miguel do Erigolot, foi tomado 
assalto, no esto do um cerco do quatro dias, Um cereo, 
posfeitamento tm eoreo, Um pequeno exereito foi 
viado contra asso convento, uma “erdadeira. forlalêza, 
situado no alto duma montanha, perto do Taraicon, no 
departamento das. oceas do Riheao,—O convento fl lo- 
cquesdo. Tros lnhas do tropas probiliam a saída entrada 
ma praça. O convento estava choio do frades o do eis. 
que passavam o lormpo a reiar, o a escrovor boleia do. 
coro que depois oxpodiam era baloos poe elles abri 
dos. Entrotanto o frlo ara intenso, q 08 soldados fartos 
do esporar, v tomendo dasorto o 
morado sitio, assaltam o conven 
dá viva força, csculando o, não 

  

    

         

  

    0, 6 pototraram A 
avuado comtudo cifusão 

  

     

REGIMENTO DE INFANTERIA DO ULTRAMAR 
Novos Utformes 

O grupo que a most gravara apresento. mostra bem 
à razoavel. modifeação introduzida hos uniformes do ro- 
Bimento do Ultramar, A dotestavol Darretina, quo in- 
sensatamento ainda uta o nosso exoreito, fot mubeti- 
tida polo espaceto ygiênico, Já usado por outros exer- 
citos. É do cortiça, com cliapa, ponteira o “grilhão. 
do metal no grando uniforme, o coberto do capa do 
rim branco no. po juena. uaifbemo. Distingue-o o dos 
oficines, do dos soldados om sor do 'casimira hranea 
ne clingas do motal dourado. A eslça é larga, de “panno 
de mesela ou do brim branco; as. polaimo, para 08. 
soldndos, do brim branco com trinta centimetros do al-, 
tura O casacos lagos, de golia virada, como os astusos 
raglans deseom todo o comprimento do braço até à 
aegunda. phalango dos Uedoe, no quo do distinguom dos 
do exercito quo tem o mesmo comprimento de ata, 
seja o homem alto ou baixo, No poqueno uniforme 
tasas soldndos um jaleco do soraia azul do mesmo 
feio do casaco, mas. doseondo apenas 6 centimetros 
abaiso da cintara ; falando a vordado são feios 08 tacs 
jalocos. À nossa gravura apresenta dois ofheiaos o um 
eoldado do grande uniformo, o mm soldado de pequeno. 
uniformo, À deseripção completa. pódo versa no n.º 10 
do Holetim Núlitar do Ultramar do 4 do outubro ml 
timo. 
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ABASTECIMENTO DE AGUAS BM LISBOA 
OS DIRECTORES E ENGENHEIROS 

DA COMPANHIA DAS AGUAS 
Tendo-ios ossopado até aqui da deseripção. das tra 

alhos da: Companhia das Aguas o canoliação do io 
Alvinlla para Lisboa, compresos terminar o nosto Le 
dalo fazendo conhecer do publico os. Divelores & Bo 
onbeiros da Companhia. quo: levaram a Cabo tão mo 
mentaso o util melhoramento, dei dos dispensirmos 
de, para o futuro, apresentarmos no, publico asia als 
“gumas portes importantes d'agua grade! obra. 

   

   



  

O OCCIDENTE 
  

ABASTECIMENTO D'AGUAS EM LISBOA — OS DIRECTO) 

Josh Josguna Da Paiva Canas. Covcutmo, é matacal do 
Leiria, ndo nasesu a 9 do ontubro do 1830, dopois do 
Malilitado com os cursos proparatorios. matriculou-s na 
sesta polyteshnica do Liaboo, cujo curso coneluia em 1850, 
diavendo assentado praça a 5 do mio dessa anno. Segui 
os ostidos do engenharia ta escola do “exerito Gomplo 
tando o rispeetivo curso em julho do 1853. Entrado na. 
arma do “oogenheria é hj afela. major, Em “abril do 
1855 entrou para o serviço das obras publicos, sendo 
em seguida. empregado nos estudos do caminho do ferro 
de Santarem 4 fronteira de-lespanha, ondo tivemos a 
hionca do sor sau companheiro, do cujo tempo conor- 
vamos gatas rocontatoes, Acabado esto trabalho, em 4857 
foi omprogado suecessivamento no projóeo do eaminho de 
fosro do Porto o Vigo, depois ma direoção dos res dis. 

    
     

    

  

  

     

   
  

  

  

  

     

        

  

     

JOAQUIM PIRES DE SOUSA GOMES 

tros do Pora, Bras o Viamao o obras da barra do Porto a conetrção do carinho d fr o ato até 1850, Boixando então o sitio na obras” poblicas emprgado Gomo repdor de matt nexo pos 
Isto no annio lectivo do 1859 0), Voltando ne junho d'esto amo, obras picas enlaboro ainda no so n.º anção (0 caco cl o da las 
não depois a servi do adjunto do Tecal da oe! 
drseçã do camino de faso. Em 1854 paso a ave 
na directo das obras pera o abasticimento das aguas do Tisbos, ando sido oncaregado polo goverio da dis- 
dribuigão ds nguas da capital o edição da ponto 
sobre o Tejo em Abrantos. Convida a, compania em 1868 ontrou para o sersiço lia. Drato qt serviço colaborou ainda com o cogenheiro Aguia no pronto 

    

  

  

E ENGENHEIROS 
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CARLOS ZEFERINO PINTO COELHO 

JOSÉ JOAQUIM DE PAIVA CABRAL COUCEIRO 

DA COMPANHIA DAS AGUAS 

    

   
     

  

   

do uma. ponto caos para a alfandoga. (1864) q com 
engenhiro Gotto no projecto da canalização do cego 
da capital (1876). Hojo além (da sr tum dos engenho 
da companhia das aguas a quem so dovem os im 
tantes melhoramentos quo todos: gosamos, faz parta dê 
uma “commlesão nomoada. pela. camara: municipal, pal 
dar parecor sobra o melhor aystama de csgoto da Cai 
tal. Não encareceremos o sou morito, resonhesido. 
todos, porq não queremos qui nos tachem do suspeit 
À mação reconhoctudito, conferindo-lho o grau do com 
mondador do S. Thiago quo acersseantou á modalha 
litar do comportamento exemplar o no grau do aval 
loiro do Aviz que já Un 

Joaquim Pies De: Sorri, Gosts,— Noscon om Tavira dl 
39 do abel do 1890, seguindo os estudos necessarios (rs 
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VISCONDE DE ARRIAGA 

asa sei a iai a nba Cn 9 rã e air, ano em SO Vindo en a E do io coa o o de o 8 0, ai o 2 oa 
ir, sendo hoje capitão, Si Gomo rp de aim Hd Po gu do e SR ni san Ra De Aa ag o he tia OL O Au o ERES a Rg demon 

UE o pet RR Ce pin 

  

           

    

  

 



      

SUPPLEMENTO AO Nº 71 DO OCCIDENTE 

1 DE DEZEMBRO DE 1880 
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1520, Iuuprceso por Lalleant Fecrve, Lisboa, 

MONUMENTO |DE THOMAR 
] 

Rs A DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA, PREMIADO NA EXPOSIÇÃO DO PORTO EM 1865 — GRAVURA DE ALBERTO 

' E
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ST ; NICANOS EXPULSAO DAS CONGREG. RELIGIOSAS EM FRANÇA —1 ARROMBAMENTO DA PORTA DO CONVENTO DOS DOMINICANOS 
É 5 VIOS PBIA POLICIA 8 PRISÃO DO SUPERIOR DO CONVENTO DOS CAPUCHINHOS: ÃO DA CAPELLA DO CONVENTO DOS CAPUCHINHOS 

(Segundo des 
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quo Jirisiu depois como engenheiro da Companhia das 
aguas pera cujo serviço passou cum L808, No entanto di 
gia om 1875 a constenoção da ponto do caes da ale 
indega, Eleito deputado pela. ana potria na present le 
glslatura, tem tomado porto nos trabalhos dá respetiva 
cara, Aetuainento além do serviço da companhia fz 
pardo de uia corinissão tiomoda cm iezombro do 1879, 
elo governo, pora indicar o plano das obras para me. 
Morte o regime do Tejo o 0 Denficiamento do paiz por. 
selo da irrigagoos, A comenda do S. Thiago que ul 
timamento ho: fot conferida é um testemunho ovidente. 
de quinto são apreciados ou sous talentos 6 reconhecidas 

Da. Cantos Zeveniso Posto Cotta: — Bach formado. 
dm irao pela Univeraidado do Coimbra, maecou na 
dado do Deja cm 1819. Vindo pouco depois da sua or- 
mintora para, Lisida a aqui estaleecido com lonca do 
advogado, logo se fer notar como uma das maiores es. 
perançãs do foro portugues. À sui fatia, a sua reputação. 
foi ertscondo sempre; sendo universalmente reconheeido. 
como um dos ailvogados tais hobeis, o uia das palá- 
vras mais Aucntos da tribuna. portuguesa. Elindo no 
partido resista, é hoje, e ha imuitos annos um dos per- 
Eonogens mais distinetos dolo. Deputado em varias egila-. 
uras, fez sempre, em conforiidado com as ss déas, op-, 
posição aos. povertos libere, e, com quanto não partilho, 
tos mem por sombras as suas opinides politicas, não. 
podumos deixar do dizer quo a ava porção nas camaras. 

Oeganisada à primeira 
companhia das aguas, quando lho parse quo os negueios 
lola não iarebaçam como deviam, promoveu depois de 
Erando lucta, uma rounião dos saus pequenos accionistas, 
Sendo esto im dos tmaiores” golpes que Cla recebo. Ex. 
tineta esta, 6 organisada a nova companhia como disse. 
mos ja, ol eleito como, ora. do Justiça, Pinto Conlho 
presidente du Direcção, cart quo, tem cxereido por sue- 
Sossivas reloições. O. seu procedimonto no desempenho 
“la suis. funcções, a actividuto quo tem desenvolvido, 
do impílso quo tem dado sos tratalhos ds. companhia, os 
Resaraos quo! o seu. espírito “Lam encontrado para lavar 
a cabo a áuia Gmpresa, provar qui Pinto Coelho à ho- 
mem do som tombo, 0 quo as suas ideias ralistas não 
ão mois do que um royiho, respeitavol. como mona 
mento areicologico. Gonijuvado polos sous colegas o po- 
los habois engenheiros la Companhia, o seu noma ficará 
“lernarmento ligado é tnnulisação do Alviella. 

A Lista liberal fleaeá para. todo o sempro grata ao 
spirit progressista. do. mafs notavol representanto do 
puedo roalita, por so ver sscinla o refrigerado, do 
equlosa o ardente que tantos annos, fra. 

Da. Jiaé Vaz Movretio, formado cm medicina pela 
niversidado do Gotmbra, do imeia edad, tomou parto, 
muito activa na organisação da Companhia das Aguas, 
eoncorrendo, “como abastado. proprioario o capitalista, 
ao é, com capitans proprios, o promovendo o concurso 
dos do sua numorosa o aluastada funil, Eleito director 
doado a organização da Companhia, tem continuado, 
nesta Cargo por suecessivas rueliçõos, Palas suas mui- 

ela, consaguin a Companhia a 
oonelusão facil o amiguval da maior parto das ospeo- 
priações, o que foi um ascignalado sorvito, Sempre ze. 
Jogo activo tom empregado, os maiores oxtorços' para 
'o melhor andamento dos trabalhos da Companhia, 
Ele agracionco com a Commenda do Nossa Senhora 
à Conceição do Villa-Viçosa, rias elle polo seu dospren- 
imento o rigidez do prineiplos não acteitos esta gr 

Viscosos ma fresa Visra, Hodrigo da Costa Carvalho, 
Daseea no Porto a 19 do novembro do 188, (para os 
mais esclarecimentos pessodes o do familia v, à Nesenha 
“las Famílias titulares e Grando de Portugal por A. A. 
da Silveira Pinto) foi accionista da Companhia desdo seu 
principio, concocrendo por casu meio para a organisação 
dia, tomando á sun responsobilidado a colocação de 
dum grando numero do aeções par o prebenchimento da 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

    

     

  

  

  

    
    

  

  

  

  

        

   

  

  

    

sulneripeão. Sendo em 1874 aupplento é Direcção da 
Companhia fot chamado a ocupar o logur vago” pela 
dersssão apresentada pelo sr, Thomaz da costa Mars, 
Desdo então teem sido sompra rescito para aqueilo cargo, 
“em qué tem prestado os mais nssidos à revelantos es 

Cosmparíhia já concorsondo par a aa boa mmini- 
ado com grando mero de aeções em 

tódas “às omisedes, O Viscondo da Bella: Vista tem o 
curso da Academia do Marinha « Commercio do Porto, 
é um caractor Ihano o facil, e 0 Ocemesre dovedho à 
favor de muitos eselarecimentos qua com a melhor boa 
vontade lho tm facultado. Os sous servicos foram oo. nhiveidos por Eliel que o agracion com a commenda do 
Nose Senhora. da Conceição do Villa Visosa. 

Visconor De: Anataoa, Joaquim Pinto de Magalhães, nas- 
su a & de junho de 1819; Álio do 1.8 Viesonde da Ri- 

  

    

  

  

  

    

  lara PANO (V: Resenha dos Fumos titulares e Gran 
des de Portugal cit) proprietario abastado no concelho 
de Cintra, tem sido clito deputado eim tonitas legisla- 

5, 6.0 é na actual, Como peeionisia da Companhia 
das Aguas o supplento à Direccão em 1876 foi convilado 
a ocengar 0 Jogar Director, vago pola demissão aprecon- 
tuda polo aros Baria de Mello. Des então tem de- 
cajado esto Caro, para 0 qual tem sido ancoessicamento 
meeeito. — No desempenho das importantes. funeções quo 
lhe incumbem tem mostrado todo ,o zelo, atividade, é 
dlligencia, do que dá tesumnho à ea constanto rest 
cão o a comenda do N, Senhora da Conceição com quo 
foi ogmeinio. 

Concrtattiao Axrosto Maxirt, na Fosarca, proprietario 
o capitalista na cidado do Lisbon 6 o mais moderno dos 
Directores da Companhia, serido tam dos grandes nevio- 
mistas dia o supplento á Dizosção entro nesta om 
Janeiro do prosento ano, em  aubstituição do. falleido 
Viscondo dos Olisaos quo Companhia prestára 08. mais 
importantes rolevantos sorviços. No poneo tempo qui 
tom servido sou cargo tem desenvolvido todo o tolo 

d actividndo proprios do sia caraeter, mostrando quanto, 
so Intressa pola prosperidado da Companhia. Sia Ma- 
estado obroi por Oeeasito da inanguração do canal 
do Alvilla mgraciou-o com a Commonda da Conceição, 
“lno ajuntou dá do Christo que Já post 
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CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO 

TRABALHOS DOS CONGRESSOS 

A ailhropologia o arehoologia prehstorica são tm os- 
tudo, ou melhor nt ramo de sejência, muito moderno. 
Na mais larga aecenção da palavra antropologia di 
certo que não, ias a'aquelia que hoje so No liga par- 
tienlarmento, aim, 

A Fólação. genetica da Midia, (omada Iieralmenta 
condensava. para a maior parto da humanidade aínda ha 
poucos anos a historia da existencia do tômem. 

às tradições judaiess, na  verdado. notabiliseimas, ha 
viam sobrepujado o como qe feio esquecer as gregas 
roms, e quast as tinham  redusido ao ostado do 
fabulas. 

Os fragmentos “lisparsos do trabalhos cyelopone “as 
ttadiges da Ali, do certos anniaos desaparecidos 
ele. amem  aprovelados durante vais do mil antos 
pelos poeins, começaram “des o seculo passado à ser 
olhados douta maneiro. 

A gologia, a etinographia o a linguistica, scionias 
relativamento modernas forno locnpletanto, ansilian- 
do-to mutimimento, o os descobrimentos cm tados os 
campos tells. forum dando logar a vistas novas. 

Em 1839 aventava Selinening a idia do que a cais 
toneia do homem tobre a erra rão podia sor (do ro: 
conto como à davam “o colenlos dos theologos a ehro- 
nologos antigos, Já os descobrimentos da muitos mem 
mentos egypeios, 
dades ehinezas d 

Poncos anos. depois. Boncher do” Perthes. descóbria! 
nos depositos dilaviaes do valo do. La Soma vesti 
&ios Mumanos, “o Fragmentos ido pedra que aecusavam 
um feitio intencional, “portanto recunva a extaneia 
do homem, ou seja o tim ser jatoligonto à um pe- 
riodo muito anterior do. que er constatado. pelas mai 
antigas noções da lstoria primitiva. 

dolizento, infaligavol, persoveranto continsasa os 
sons trabalhos cada vez mais valiosos, cada. vez mals 
conctudentes, E 

Os sabio francezes, em Horal, sulseroveram 4 the 
Ha esposta polo sou flntre contemporanto, alguas dos. 
“estrangeiros, mocmeadamento os inglezes, não sb pantam 
em Qneida a oxeeidão das as. pesquizas, mos até 
elegavam a dnvidar da sta boa fé, Não desistiu, cont- 

o, perssta, e em brovo por toda a parte la Ti 
opa xo encelaran pesquizas quo vcram coroar do úa. 
contiemação plena a tentamen do lastro atehooloico 
Trans. 

A oxistencia do Momem, ou ser inteligento por seca- 
dos o seculos antriores ao mais antigo. periodo. sto. 
rico lou demonstrada. Em brevo só coinoçaram à dis- 
dinguie varas dilados acaso periodo preistorico. Viuso 
que tonvera uma edudo do pedra, isto é, a mais am 
diga em quo os Instrumentos do que o homem, ou o 
anthropoido se servira, eram do pedro, o denteo cm 
ponto so. reconhocoram mess. mesma, periodos distin- 
“tos (pedra Tescada, pedra polida), que a esta e 

  

   

  

    

   

  

      
  

  

  

   

     

  

  

    

  

ia toma cado do. vie, em quo pola majue parto 
ds instrumentos oram do Lronte, e depois a vlade da ferro 

Com Isto conseauin-so lovar A amiianiduto do homem. 
no periolo geologico chatuado quatermrio, isto &, an 
peciodo anterior no actual, distando resto muitos miliaees 
de anos 
tando já tão avançada à seleia prostoriea, reuniao 

“om tbem Spessia (ala) a Sociodado fina dasSelenriss 
moturaes, o ba sa sogunda sessão osiraoninaeia conti 
uiaso eim sossão especial predistorien, sob a nresidencia 
do, professor Giovani Capellni,  adoptava ob proposto 
de G. de Morte a fundação do um congresso polove- 
linofogico. internacional. 

Formuladas as uses do congresso reuniu-se esta ma 
sua primoira sessão ordinaria em 1806 em Neufesta 
(Susa) sol a prsidencia do. professor Desor, o 1 se 
gundo rennio om Paris eum 184, sol a presidencia do 
Eduardo Lardot, meinhro da Sociednto Goologira de Er 

Já afosta soco foram apresentados logo ma  priraira 
Pour. pôr Mortos os trabalhos feitos em Portugal 
relativos dos dolmens (antas polo sabio professor Dr, E 
A Peçoira, da Costa, ou que não tó so apresentaram 
documentos incontestavois da eado do pedes em Portug 
mas alguns vostigios da odado do bronze, negada ma. 
pentasula por alguns arohcologos hospanhoss (comia Ti 
dino) é duo por então sia so não julgaram suficientos, 

Esta sessão do Paris foi a quo ongnnisoa e regulamento 
deliniicamento o eonresto te anthropolo 
logia pretstari depois do de ter reunido em 1868 
om Norwieh sob a preisidancia do sir Job Lubbosk, em, 
1869 “em Copenhasus sob a do Worsane, om 1871 em 
Bolonha sob a do Condo Gozzadint, em 187º om Dra- 
xelias sob a do Condo Orais diilallos, em 1874 em 
Siokolma sob a presidencia do Conde awmig Hamilton, 
dem 1876 em Buda Pest sob a de E. do Plszky, vein 
finalmente a reunir cm Lisboa no correuto ano sob à 
presidência do ilustro professor dogo d'andrado Corvo, 
No entretanto honiverá tim sessão intermediaria do con 
Eresso intsenaeiona ls. acieneis anthropologicas. por 
occasião la oxposieão do Paris em 1478, 

À organisação do congresso io pormilto eolebenr duas 
nossõos seguimento nt mesma cidade, por iso so fez 
escolha dó Lisboa para A 0, sessão, a qual love pritci 
palimento por. fim verificar os trab 
oiro, com os quaes o ilustre geologo julgava aver des 
colo salientes vestios do homom no periodo tereirio, 

  

  

  

    

  

  

      

  o doario- 

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

    

Comin n. 
  emo 

UM DESENHO INEDITO DE BARBOSA LIMA 

MONUMENTO. DE THONA« 

  

À gravura, com que a Empresa do Ocorpexre 
hoje brinda em supplemento os seus assignan- 
tes, além de possuir uma importancia altamente 
significativa pelo monumento que representa, 
= monumento ou, para melhor dizer agregado de monumentos intoressantissimos, quer se ct carem pela serio de recordações historicas que evocam, quer so analyscim é discutam pela gua feição artistica e arelitectonica, —encerra ainda 
a par de tudo isto a particularidade apreciavel 
dê reproduzir um desenho inedito, devido ad 
lapis de um pobre moço que, lnciando braco 
a Draco com a adversidade, soube. sempre, 

m inquebrantavel força do vontade, trium- phar de todos os obstaculos, sujeitando-se dora a todas as amarguras, a todas as priva- ções, à todas as provanças do infortunio, mas logrando conservar-so imaculado no caminho da honra, é é custa de trabalho, só pelo tra- dalho e pelo esforço perseveranto do seu in- cançavel espirito, deixar mobremente inscripto à seu nome na historia da arto portugueza. Quem elle foi ail-o-hemos no subsequente uumero desta publicação, quando o OcciDrwTE abrilhantar as suns paginas com o. retrato desse sympaíhico artista, 
Por hoje, cirenmscrever-nos-hemos nos mo- numentos representados na estampa, —- assum- PÍo em que apenas discorreremos à vol d'oiseau é muito à fugir, porque, park ser minuciosa- 

mente tratado, exigiria elle um trabalho de lárgo folego é vastas dimensões, a que fuc 
mente “e não prestam por seus estreitos Jimi 
fes as columnas ateste períodico. 

Os Templários o os cavalleiros de Ghristo 

  

  

  

  

  

   

  

  

    
  

  

   

    

  

  

     



  

  

  

O OCCIDENTE 

   

  

  

que de gloriosas recordações que estes dois no- 
mes evocam! 

Nos cavalleiros do Templo vemos essa mi 
cia. religiosa que, depois de conquistado o 
Santo Sepulchro pelas entltusiasmadas hostes 
do Godofredo, tanto servico prestou à chris- 
tandado pelejando intrepida Contra os inimi- 
gos da cruz é alliando com à impavidaz caval- leirosa de briosos paladinos os apertados votos. 
da austeridade monastica, 

Perdoemos-lhe, se com o andar dos tempos 
essa austeridudo deslisou do primitivo rigor é 
chegou mesmo por vezes a descahir no orgu- 
lho é na cubiça, ná ambição é na t 

Tusto, no vicio emfim, esquecidas ou pos: 
dições dos seus modes 

tos primordios, corroinpidas as sans pragmal = cas da sua proveitosa instituição. 
Se graves. erros macularum à Ordem do 

  

  

  

  

    
        

        
  

     
      

Templo, assaz, expiados foram pela crueldade 
vequintada com que Filippe o Formoso e o papa 
Clemente V cor nos Templarios seus ódios 

   e despeitos, suú 
não, sita insaciavel sede de riquezas, 

  pode- 
es      

          
    

lhando-os de quanto haviam o possuiam, já 
perseguindo-os encarmicadamente como bestas 
feras, já inulmento suppliciando-os no meio 
de horrorosos tormentos, 

Se culpados foram, repel 
dos deixaram seus delictos, 
ros devam de pj assignal 
bros d'aquella corporação como ) 

idade pelos importantissi 
restaram, 

E se verdade é (verdade é tristemente !) que 
ão das mundanidades empanon por 

mo. daquela. gloriosa inst 
m Portugal (justo será tambem con 

) 05 cavalleiros do Templo constitui) 
uma excepção honeosissima nos desya- 

ons confrades, 
O nome dos Templarios figura heroicamente 

vinculado às inclytas proezas com que D. Alfonso, 
Hon ossores fundaram o con- 

a portugueza, 
ento orguido contra a 

nos, assaz oxpla- 
e Os poste- 

  

   

    

  

      

  

   

    

   

     

  

    
   

  

     

  

   

    
mou valentes 08 vamos en- 
contrar sei um desesperado esforço se 
torna f para rechaçar as hostes 
agarenas,   

Sirvam de exemplo a victoria de Ourique 
a tomada de Santarem é a conquista de Li 

, Sem fallar montras façanhas, que séria 
enumerar, 

O, proprio castelo do Thomar nos traz à m noria a impavidez com que um simples troç les bravos cavaleiros sonhe à fuzia dos surraconos, quando o rei do Yusuf Abu Yacub despejou sobre o nosso territorio o melhor do sem exereito Dus- cando num supremo arranco reconquistar pes- soaliento para 08 ilios de Agar 0s prdidos 
É digno, pois, de louvor 0 om senso pras tico e 9 finissimo acerto com que el-rei D. Di niz procedeu quando, estincta em 1913 à 0) dem dos Templari o othie, por de- sisão tomada no conci soube de encontro às ambi da Santa Só fazer valer as pre os reis de Portugal ha avalloiros do Teit conseguindo assim quo os Dens iPestes en 

deposito, em vez de sem presa da cublea pontificia. obedecendo às preseripções do chefe múndon. fechar as cusas da às Templari 
idade ou pá ceu contra, elles, antes tratou de e do les arrecadar 

veis à corda, ruminando Já no. plano de por outra 
Debalde Clomento V. 

ras censuras contra 0 1 
volo haver sido pa 

  

      

    

      

  

    

  

  

  

     

    

   
  

  

       

   

    
  

     
        

             

      gu 
os pôr a salvo eus bens, como reverti-   

intimo o secreto Tvos restitui 
      

  

       com os cavaleiros da estância Ordem ; debnlde encaminhou elo du coisas para tornar efloctivas as Suas injustas exigencias de expoliação. Debalde Jogo XXIL arvorou movas proten 

   

  

ecessor de Claminte, es à opulentissima ly 

      

rança dos Templarios portuguezes, chegando inclusivamente a fazer doação da “villa c do castello de Thomar ao cardeal Bertrando, 
D. Diniz foi sempre mansamente protestando: 

contra similhantes usurpações das prerogalivas 
regias ; foi sempre diplomaticamente iludindo 
a questão e resistindo. 

E, quando percebeu chegada a sazão de rea- 
disar a sua idéa reservada, trátou de a aventar a publico francamente e sem rebuço : — era 
neim mais mem menos, que fandar uma nova 
ordem de cavallaria, que intitulava Ordem de lo, é na qual so daria ingresso aos anti- 

cavalleiros do Templo, restiluindo-lhes as terras que dantes possulam e rendimentos 
que eobravam, 

Expedida em 1319 a Dulla pontificia que 
tuia a mova ordem, foi no Castello de 

Castro-Marim que os cavulleiros de Christo fi 
sua residencia, 

em tempo dPel-rei D. Fernai 
tudo devessem representar as tr 

s dos antigos cavalleiros do Templo, trans- 
nos para Thomar, onde se conservaram 

deuhi por deante. 
Verdadeiros continuadores dos Templarios, 

até na cruz vermelha que lhes esmaltava 6 habito branco, — incumbis-lhos em seus esta- tutos a defeza da fé el erra contra os mouros, e o auxilio de seus braços em tudo 
quanto podesse concorrer para o engrandec mento da monarchia. 

E de quanto erum capazes os novos caval- 
loiros, de quanto haviam merecido a especial consideração  deferencia com que os tratára é protegera grato é reconhecido o. espirito de D. Diniz, logo « 

deimonsr 
ga do D. Alfonso IV na celebre Datalha do Salado e concorrendo poderosm pela sua intropidoz para o brilhante 

duquelia monumental victoria. 
Nem somenos deve o nosso pasmo, 

nossa admiração perante os glofi 
que a milícia dos caval) 
cessivamento se di 

nos campos, 
hostes custelhanas, já praticando prodi leroicidade ma conquista do C 
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DA Cuxira, 
— meo 

DE BUBNOS AIRES À PAMPA 

POR CORDOBA 

  

  

  

(Comtininção 
  Como exemplo da extraoro 

o inteligencia de um car 
trabalhar entre o gádo, 

nte facto, que, pouco PI 
senciara em nun mitúdero na extremidade 8 
da cidade de Buenos Ai 

= Un loro de una fuerza y famaão poco co- munes, se pado de tino de los corrales; 
fué perseguido como de costumbre por los enla- 
xdores à los que atucaba, librindose de los 
lagos; so enfare uq 

à que ninguno 
“dos do os 

iriondo 

    
   

  

   
   

   

  

   
    

   

  

    

     

  

  pudicra cnlazarlo; desmontô 
hombres, destripando à um ca 

À gincie ; hiriô otro caballo 
por fim arrojó à sus ant 
del terteno. Hubo um momento de Suspension, 

pareeia. que nadie estaba dispresto à 
sus fuerza con él, cuando do 1 

del mutadero se viô f mm anciano aprox 
dosamento, em um o, 

oyô un 
derrotados 

    
  

   

      

  

   itando lo que, al parecer, era una 
mucrlo segura; pero 6 anciano no prestó 
atencion, y aprovechândose de la distraccion del toro que eseuchaha los gritos de enfrente, 

  

    apuntó st caballo à la carrera, contra os 
costados del furioso animal, que, con la   

  

  

pechada, tambelei, é imediatamente despues lo cargó. EL anciano diestramente evito ol golpe, le arrojó el lazo sobre los cuernos, y en el mismo momento sacó un pellon do su recado, lo ajitô delunte del toro, y lo arrojô hácia adelante. En el mismo instante se des- lizó fuera de su montura sin qué Ja Destia lo adyertiera, cuya atencion estaba alisorta por el pelion, 'y el caballo echó à correr, persi- guiêndolo él toro. No teniendo ya peso encima él caballo, corria y daba vueltus con gran rapidez, hasta que Consigui estirar el lazo, y. continub trabajando al foro, hasta que final mente lo volicó, y entonces conservando el lazo estirado, moviendose ul menor esfuerzo. del mujiente animal, lo impídio levantarse, Masta que cl anciano, aproximandose á pié, le 
—BL g 

elujra Balk 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
rdinario, cou- cio, Su alimento es el asado, con h sal, y sus vícios son el mate (té del Puruguag), chupado por um tubo (bombilla) de: una calabaza (mate), y los cigarillos, 

  

  

  

  Disse que já nos achavamos no nero, e que a passo cauteloso, ide rastriluda, 
tima palavra carece do uma peques o tanto: para portuguezes “como. pa hespanhões, | 

Na jerga argentina, uma rastriliada sulcos parallelos e tortuosos que os ind com as suas constantes idas e vindas, tee deixado nos campos, Estes sulcos, similhantes. ao rego que um carro faz 4 primeira vez que passa por um terreno virgem, costumam ser profundos e constituem um verdadeiro cami- nho largo e solido, 
Ora, em plena Pampa, não ha ontros c nhos, Afustar-nos q'elles um pal senda, é muitas vozes um que não é die 

rastriflada, hoj 
mplot 

     
do 

     
  

    
       

  

      

   
   

   

    

  

  

  avaliciro. no. brando quê, não tendo sido” pisado fr mente, não se pondo soldar: É ua a quo não figura nO dicconagio dai Ea onalhana, e quo os heapanhoes do Ando dizem Javer herdudo dor ser au ade, onde, ndo le aínda, significa io ot guto Senta alia ar o que os Mons amigos angentinco ess enganados Qro a o, -ocordo ia! qu e paro, ooo lies Ger qto rio “OM agua, HiHo 6 qe denhiam paciencia; Agua, am ari, o, ad td. O dio bo nos gata ao é que seja tuna corrupção dl que 

        
   

   

     
   

  

        

    
    
      

          
       

mpa está cheja desta especi 

  

obsta- culos. 
observou o commaundante 

om militar, 
on de los indios, una colniina entera parecido en medio del ipetu de da carrera! as veces nm trecho de poc varas usa de que jefe pidos se viesen Durlados por el ci 

sas Pampas sim fin! 
—Y êu compaiieros, tornou elles depois de alguns momêntos: de “silencio, los 

  da foi 
perseeni 
no Ma des 
       

  

      
        

   
  

    
    

ENIGMA 

ta 
Explicação do colgima do numero antorolêntos 

Tardo 6 o que munca Cl 
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O CONVENTO DOS PRÊMONTRÊS DE 8. MIGUBL DE FRIGOLET CERCADO PELAS TROPAS FRANCEZAS (Sepúsdo um desenta wnviado de Pari) 

mismos indios no lan perecido 
bajo el filo del sablo de ruestros 
valientes soldados fronterizos, por 
haber caido em um guadal ! 

Às Pampas são tão vastas, que 
os homens mais conhecedores dos 
campos perdem-se ás vezes nrellas. 
“EI eaballo de los Indios es una 

especiulidad en las Pampas. Corre 
por campos guadalosos, cayendo y 

ando, y resiste à esa fatiga. 
hercílea asombrosamente, como 
que está educado al efecto y; acos- 
tumbrado à ella, 

O guadal ou é humido ou seo 
co; e é preciso que a vista esteja 
muito acostumada para conhecer o 
terreno guadaloso. O pasto umas 
vezes, outras a côr da terra são 
indícios seguros. Quasi sempre o 
guúdal é uma emboscada par 
dios e christãos, Os cavallos, qu 
entram avelle, quando não estão 
acostumados, — deligenceiam um instante sair, é 0 esforço que fazem. 

tão grande, que nos 
o tardam em col 

suor e cair de prostrados, sem que 
liaja espora nem chicote que os faça 

mta. E chegam a acobardar-so 
to que ds vez da múda 

que os obrigue a dar nim passo 
adiante quando pisnm a borda mo- 
vediça do terreno. E comiudo, de 
todos os quadrupedes destinados 
ão servico do homem, é o mai 
valente. Picado con as esporas, 
parte como o raio é salva o maior 
preei 

Quão differente é a mula, Nunca 
perde o sangue frio. Quer vá pe- 
los caminhos pampeanos, quer 
pelas vertiginosas ladeiras la Cor- 
allheira, é sempre cauteloso o 

  

   
     

          
  

  

     

    

          
   

  

      OS NOVOS UNIFORMES DO REGIMENTO DE INFANTERIA DO ULTRAMAR. 

hiybrido animal. O cavallo lança-se 
como o raio; a mula, tentea an- 
tes de ir adiante, PO uma mão, 
depois. outra, fe é tão precavida, 
que onde. poz. estas, põe as pa- 
tás. Quando ha perigo é imtil 
adyertil-a; a mada obedece, nem 
à redea, nem ao chicote, nem à 
espora, Só a move o inslincto de 
conservação, Escusado é pretender 
diigila. Vao por onde quer. Mor- 
rerá desponhada ; não cegamente 
como à cavallo, mas por se ter 
enganado. 
= Mas isto assim & andar por 

Drazas, disse en a Behets. 
No hay cuidado, mitdoso cn- 

zopeo, acudiu Gobo : los campos es- 
tan seco: 
—E sé ostivessem cobertos do 

— Entônces seria necesario se- 
gnir réctamento lá direceion do 
dar rastriliada ; porque, rellandeci- 
da Ja tierra por Ja Humedad, el 
póligro del guadal es inminento 
à cada paso. 

Um grito angustioso  resoou 
nossa direita, 

Era de Behety, que se achnva 
enterrado n'um guadal até aos joe- 
Ilios. 
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Reservados todos os diroitos do 
propriedado litteraria e artistica. 
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